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No domínio da Literacia em Computadores e Informação (CIL), os alunos portugueses obtiveram 

uma pontuação significativamente acima da média dos países participantes, colocando Portugal 

em 6.º lugar num total de 31 países participantes que cumpriram os requisitos de amostragem.

Portugal obteve, no domínio do Pensamento Computacional (CT), uma pontuação média que não 

se diferencia estatisticamente da média internacional, ocupando a 12.ª posição num total de 21 

países que participaram no domínio.
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484
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O que é o                    ?

O ICILS – International Computer and Information Literacy Study é um estudo

internacional, criado em 2013, que avalia o desempenho de alunos do 8.º ano de

escolaridade em Literacia em Computadores e Informação (CIL) e em Pensamento

Computacional (CT), coordenado pela International Association for the Evaluation of

Educational Achievement (IEA).

Portugal integrou o estudo em 2018, com a avaliação dos dois domínios (CIL e CT),

sendo o ciclo de 2023 o segundo ano de participação para o país.

O ciclo do ICILS de 2023 teve como principais objetivos:

Avaliar empiricamente as capacidades dos alunos para utilizar as TIC de forma

produtiva para uma série de finalidades diferentes, de uma forma que vai além da

utilização básica das TIC (raciocínio crítico dos jovens como consumidores de

informação, produtores de informação e solucionadores de problemas);

Medir as variações em CIL e CT entre e dentro dos países;

Informar sobre as possíveis relações entre CIL e CT, bem como entre esses

construtos e as características socioeconómicas dos alunos, o seu acesso e

experiências com a utilização das TIC dentro e fora da escola.



Portugal no contexto internacional



De acordo com a IEA, a Literacia em Computadores e Informação refere-se à capacidade de um indivíduo

utilizar computadores para investigar, criar e comunicar, de modo a participar ativamente nas sociedades

contemporâneas, seja em casa, na escola, no local de trabalho e na sociedade.

O domínio de avaliação de Pensamento Computacional foi introduzido pela primeira vez no ciclo de

2018 e é definido pela IEA como a capacidade de um indivíduo reconhecer aspetos e problemas do mundo

real passíveis de uma formulação computacional, bem como a sua capacidade de avaliar e de desenvolver

soluções algorítmicas para esses problemas, que possam ser operacionalizadas em computador.



Nível 3 
(de 577 a 661 pontos)

Nível 4 
(Mais de 661 pontos)

os alunos demostram competências operacionais básicas em
computadores e uma conceção de computadores como
ferramentas para completar tarefas simples. Utilizam
computadores para realizar tarefas habituais de pesquisa e
comunicação sob orientação explícita.

os alunos utilizam computadores para completar tarefas
básicas e explícitas de gestão e recolha de informação.
Localizam informação explícita a partir de determinadas
fontes digitais. Fazem edições básicas e adicionam conteúdo
a produtos informativos existentes como resposta a
instruções específicas.

os alunos demonstram capacidade para trabalhar de forma
independente com computadores enquanto instrumentos de
recolha e de gestão de informação. Estes alunos selecionam a
fonte de informação mais adequada para cumprir um
determinado objetivo e recolher informação de determinadas
fontes digitais para responder a questões concretas.
Conseguem seguir instruções para editar e adicionar
conteúdo a produtos de informação utilizando aplicações de
produtividade.

os alunos selecionam a informação mais relevante a utilizar
para fins comunicativos afim de ir ao encontro das suas
necessidades como produtores e consumidores de
informação. Avaliam a utilidade da informação e avaliam a
credibilidade e fiabilidade da informação baseados no seu
conteúdo e origem provável. Estes alunos criam produtos
informativos para o público e para a finalidade comunicativa a
que se destinam. Aplicam a formatação e estruturam a
informação no sentido de apoiar e melhorar o efeito
comunicativo dos seus produtos de informação.
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Níveis de proficiência CT

Nível 2
(de 441 a 550 pontos)

Nível 3 
(de 551 a 660 pontos)

Nível 4 
(Mais de 660 pontos)

os alunos conseguem reconhecer a lógica associada a
conceitos computacionais fundamentais (tais como
sequenciamento, ciclos e lógica condicional). reconhecem
padrões e podem criar algoritmos diretos para abordar um
pequeno número de objetivos explícitos.

os alunos conseguem demonstrar capacidade de se envolver
numa variedade de problemas computacionais estruturados.
Reconhecem e aplicam várias combinações dentro de grupos
limitados de operações e conceitos, incluindo sequenciação,
lógica condicional e ciclos para formular e resolver problemas.

os alunos conseguem envolver-se com problemas que
incluem uma variedade de conceitos computacionais tais
como simulação, lógica condicional e interpretação de dados.
Estes alunos utilizam padrões, ciclos e lógica condicional para
definir comportamentos do sistema sob variadas condições,
por meio de simulações e modelação de dados. Conseguem
interpretar cenários problemáticos e explicar a aplicação de
elementos fundamentais de resolução de problemas.

os alunos conseguem reconhecer e analisar problemas
envolvendo uma ampla variedade de conceitos e operações
computacionais. Conseguem decompor problemas complexos
em componentes mais pequenos e aplicar algoritmos
relevantes para resolver esses subproblemas contribuindo
para a solução abrangente do problema.
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Diferenças de género 

No caso do Pensamento Computacional, foram os rapazes a pontuar significativamente

acima das raparigas. A diferença foi de 11 pontos.

No domínio da Literacia em Computadores e Informação (CIL), as raparigas obtiveram um

desempenho médio significativamente superior ao dos rapazes. A diferença foi de 9

pontos.



Natureza administrativa da escola

No domínio da Literacia em Computadores e Informação (CIL), os alunos das escolas

públicas pontuaram significativamente abaixo dos alunos das escolas privadas. A

diferença foi de 51 pontos.

No caso do Pensamento Computacional, a diferença foi ainda maior do que em CIL: 71

pontos significativos.



Estatuto socioeconómico 

Os alunos de famílias de contextos socioeconómicos mais favorecidos (medido através

da profissão dos pais, escolaridade dos pais e número de livros em casa) alcançaram

desempenhos significativamente superiores no domínio da Literacia em Computadores e

Informação e do Pensamento Computacional.



Em média, os alunos sem computador pontuaram significativamente abaixo daqueles

que têm computador, independentemente do número, sendo que os resultados

aumentam proporcionalmente ao número de computadores em casa.

Acesso a computadores



Tarefas TIC realizadas na escola



Utilização diária das TIC

… dos alunos referem utilizar 
TIC para realizar trabalhos 

escolares

… dos alunos referem utilizar 
TIC para realizar trabalhos 

escolares fora da escola em 
dias de aulas

… dos alunos referem utilizar 
TIC para outras atividades 
fora da escola, em dias de 

aulas

… dos alunos referem utilizar 
TIC na escola para outro tipo 

de atividades



Utilização das TIC nas aulas



Por outro lado, a maioria dos alunos também reconheceu os aspetos menos positivos da

utilização das TIC. 8 em cada 10 alunos considerou que se passa demasiado tempo a

utilizar as TIC e 7 em cada 10 considerou que isso pode ser perigoso para a saúde.

A grande maioria dos alunos reconheceu a importância das TIC na sociedade e

identificou as suas principais vantagens. 9 em cada 10 alunos considerou que as TIC são

de grande valor para a sociedade e que os seus avanços contribuem para melhorar as

condições de vida das pessoas.

Representações acerca das TIC
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